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A série "Elena" de Vicenzo Arendt é uma exploração envolvente da emoção humana, 
introspecção e a complexidade das relações interpessoais, inspirada pelo rico legado 
do período helenístico da Grécia antiga. Através de uma linguagem visual vibrante, mas 
pungente, Arendt captura a essência das lutas internas e percepções externas, 
refletindo a profundidade emocional e o drama característicos da arte helenística.
Na primeira obra, o motivo central são dois olhos que dominam a tela, seu olhar intenso 
é ao mesmo tempo inquietante e cativante, sugerindo uma luta por identidade e 
propriedade. A justaposição de um rosto feminino dentro de um olho e uma grande 
boca distorcida no outro adiciona à narrativa surreal e fragmentada. Ao redor desses 
elementos centrais estão símbolos de vida e decadência: girassóis gotejando lágrimas 
azuis e um coração cercado por flores.
O uso de cores vibrantes e pinceladas ousadas de Arendt cria uma atmosfera dinâmica 
e caótica, espelhando o mundo interior tumultuado dos sujeitos. Os motivos recorrentes 
de olhos, corações e flores criam uma continuidade visual ao longo da série, enquanto 
os elementos textuais proporcionam um vislumbre cru e sem filtros da psique do artista.
"Elena", inspirado pelo espírito do período helenístico, não é apenas uma série de 
pinturas; é um convite ao intrincado e frequentemente turbulento cenário das emoções 
humanas. A arte helenística, conhecida por sua expressividade e dramaticidade, 
encontra eco no trabalho de Arendt, que oferece um comentário profundo sobre a luta 
pela identidade, a dor dos desejos não realizados e a busca incessante por conexão. 
Através de sua visão artística única, Vicenzo Arendt reinterpreta a intensidade 
emocional e o drama humano, características da Grécia antiga, para o contexto 
contemporâneo, criando uma ponte entre o passado, o presente e o futuro.

Bruna Oliveira



You can fuck my life, but not my work. 
Vicenzo Arendt
150 x 200 cm.

Óleo sobre tela.
2020.



You can fuck my life, but not my work. 

You Can Fuck My Life, But Not My Work - 2020, com seus olhos 
penetrantes e declarações audaciosas, captura a luta pela 
identidade e a integridade artística. O uso de elementos 
simbólicos, como lágrimas e corações cercados por flores e 
espinhos, adiciona camadas de significado e emocionalidade à 
obra. A frase confrontadora no topo desafia o espectador a refletir 
sobre a propriedade e a vulnerabilidade.



Anyone can be an 
artist. 
Vicenzo Arendt.
180 x 120 cm. 
Acrílico sobre tela.
2019. 



Anyone can be an artist. 

Anyone Can Be an Artist - 2019, desmantela as percepções 
tradicionais do que significa ser um artista. Com um estilo vibrante 
e inclusivo, a obra sugere que a criatividade é uma qualidade 
universal, desafiando as barreiras impostas pela sociedade sobre 
quem pode ou não ser considerado um artista.



You and I.
Vicenzo Arendt.

60 x 80 cm.
Acrílico sobre tela.

2019.



You and I.

You and I - 2018, não é apenas uma representação estática, mas 
um diálogo contínuo sobre a busca por identidade e conexão, 
ressoando com a intensidade emocional que caracteriza a série 
"Elena".



Did I ask for your opinion? 
Vicenzo Arendt
90 x 160 cm. 

Óleo sobre tela.
2019.



Did I ask for your opinion? 

Did I Ask for Your Opinion? - 2019,  questiona as críticas e as expectativas 
externas. A obra, com sua declaração poderosa, enfatiza a autonomia do 
artista e a importância de manter a integridade criativa diante das pressões 
externas. As pinceladas ousadas e as cores fortes refletem a intensidade do 
sentimento de rebeldia e autoafirmação.



Damião. 
Vicenzo Arendt.
90 x 60 cm. 
Acrílico sobre tela.
2019. 



Damião 

Damião - 2017, é uma meditação visual sobre a dor da rejeição e a busca por 
identidade. Através de cores vibrantes e pinceladas intensas, a obra 
transmite uma sensação de luta interna e introspecção, convidando o 
espectador a sentir a profundidade das emoções representadas.



O peso da alma.
Vicenzo Arendt.

42 x 82 cm.
Acrílico sobre tela.

2019.



O peso da alma 

O Peso da Alma - 2019, é uma meditação visual sobre a densidade das 
emoções humanas. Através de uma combinação de cores profundas e 
texturas ricas, a obra transmite a sensação de peso e introspecção, 
convidando o espectador a sentir a profundidade das experiências 
emocionais representadas.



You and I.
Vicenzo Arendt.

60 x 80 cm.
Acrílico sobre tela.

2019.



You and I.

You and I - 2019, não é apenas uma representação estática, mas um diálogo 
contínuo sobre a busca por identidade e conexão, ressoando com a 
intensidade emocional que caracteriza a série "Elena".



Em busca da felicidade. 
Vicenzo Arendt

80 x 80 cm. 
Acrílico sobre tela.

2019.



Em busca da felicidade.

Em Busca da Felicidade - 2019, captura a eterna jornada humana por alegria 
e realização. As formas dinâmicas e as cores vibrantes refletem a energia e o 
movimento inerentes a essa busca, sugerindo tanto a esperança quanto a 
frustração que acompanham a busca da felicidade.



A Gaúcha. 
Vicenzo Arendt
180 x 150 cm. 
Acrílico sobre tela.
2017. 



A Gaúcha. 

A Gaúcha - 2017, celebra as raízes culturais e a identidade. A combinação de 
elementos tradicionais com uma abordagem contemporânea cria uma ponte 
entre passado e presente, destacando a importância da herança cultural na 
formação da identidade pessoal e coletiva.



Olhos da alma. 
Vicenzo Arendt
80 x 50 cm. Acrílico 
sobre tela.
2017.



Olhos da alma. 

Olhos da Alma - 2017, utiliza a metáfora visual dos olhos para explorar a 
percepção e a introspecção,



Caos da mente.
 Vicenzo Arendt. 

80 x 60 cm. 
Acrílico sobre tela.

2017.



Caos da mente,

Caos da Mente - 2017, mergulha na confusão e complexidade do estado 
mental humano.


